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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,85

Nasdaq
+0,27

FTSE-100
+0,33

Xetra-Dax
+1,02

FTSE(Mib)
+0,55

S&P/ASX
-1,06

Kospi
-1,20

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,69

Ibex
-0,92

Nikkei
-0,34

Hang Seng
+1,22

BYMA/Merval
-2,11

Xangai
+0,83

Shenzhen
+1,55

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -2,67%

Petrobras PN +0,97%

Bradesco PN -2,39%

Ambev ON -0,82%

Petrobras ON +1,72%

BRF SA ON +2,32%

Vale ON +1,19%

Itausa PN -1,39%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

BRASIL ON NM 27,14 -4,37%

VALE ON NM 64,51 +0,81%

PETROBRAS PN EDR N2 41,67 +0,97%

SUZANO S.A. ON NM 52,70 +0,73%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32,28 -3,00%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

LWSA ON NM 5,13 +4,06%

MINERVA ON NM 6,24 +2,63%

REDE D OR ON NM 30,270 +2,54%

BRF SA ON ATZ NM 18,91 +2,16%

ALPARGATAS PN N1 9,96 +1,63%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

LOJAS RENNERON NM 15,76 -6,47%

3R PETROLEUMON ED NM 31,080 -6,67%

ULTRAPAR ON NM 25,10 -6,34%

COGNA ON ON NM 2,17 -5,65%

BRASIL ON NM 27,14 -4,37%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com Copom dividido, Ibovespa recua 1%
Perda do índice referência da B3 não foi mais acentuada devido à contribuição positiva de Vale e Petrobras 

Descolados do dia positivo no 
exterior, os ativos domésticos tive-
ram uma quinta-feira de ajuste à 
confirmação do racha no Copom, 
com efeito sobre a percepção do 
mercado quanto à direção futura 
do Banco Central, uma vez que ter-
minem os mandatos de dirigentes 
mais alinhados à visão do presi-
dente da autarquia, Roberto Cam-
pos Neto, que deixará a instituição 
no fechamento de 2024.

Na B3, a perda do Ibovespa 
não foi mais aguda devido à con-
tribuição positiva de Vale (ON 
+0,81%) e Petrobras (ON +1,76%, 
PN +0,97%), três das mais pesadas 
ações na composição do índice.

Assim, no encerramento do 
dia, o Ibovespa mostrava queda 
de 1,00%, aos 128.188,34 pontos, 
tendo operado no negativo des-
de a abertura, aos 129.467,87 pon-
tos - na mínima, foi aos 127.375,91 
pontos. O giro financeiro nesta 

quinta-feira posterior à apertada 
decisão do Copom subiu para R$ 
25,7 bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa passa a acumular perda de 
0,25%, ainda avançando 1,80% no 
mês - no ano, o índice da B3 recua 
4,47%.

Alexandre Lohmann, econo-
mista-chefe da Constância Inves-
timentos, observa que o corte de 
0,25 ponto porcentual - e não de 
meio ponto como defenderam na 
noite da quarta-feira quatro direto-
res indicados pelo presidente Lula 
- era a decisão considerada mais 
provável pelo mercado. E, apesar 
da dissidência desses quatro di-
retores com relação à maioria de 
cinco que optou por ajuste menor 
na Selic - reduzida de 10,75% para 
10,50% ao ano -, o Copom afirmou, 
no comunicado, que “a extensão e 
a adequação dos ajustes serão di-
tadas pelo firme compromisso de 
convergência da inflação à meta”, 
destaca Lohmann.

Tal compromisso, reiterado 

no comunicado do Copom, foi lido 
como um sinal de firmeza com re-
lação ao combate à inflação e à ne-
cessidade de manter a Selic ainda 
em nível restritivo - ou seja, uma 
vitória da ala do maior rigor, sem 
que houvesse, no texto, qualquer 
menção aos fundamentos para 
a ala dissidente, ter optado na 
quarta pela manutenção do rit-
mo de cortes em meio ponto por-
centual. “Vamos aguardar a ata 
para uma análise mais completa 
e aprofundada”, diz Paulo Gala, 
economista-chefe do Banco Mas-
ter, ao destacar que a “novidade” 
- a dissidência no Copom - não se 
fez acompanhar por explicações 
no comunicado.

De qualquer forma, ainda que 
reflita visão majoritária por estrei-
ta margem na atual composição 
do Comitê de Política Monetária, 
entre o rigor e a flexibilização, o 
olhar do mercado se voltou des-
de a noite da quarta ao que ten-
de a prevalecer quando o colegia-

.

do for renovado ao fim dos atuais 
mandatos, a começar por Campos 
Neto, que pode ser substituído, em 
2025, por Gabriel Galípolo - diretor 
de Política Monetária do BC e ex-
-secretário-executivo de Fernando 
Haddad no ministério da Fazenda 
tas oficiais para os próximos anos. 

O dólar à vista encerrou a ses-
são desta quinta em alta de 1,01%, 

cotado a R$ 5,1428 - maior valor de 
fechamento neste mês. Apesar da 
diminuição das perdas na segun-
da etapa de negócios, em meio a 
ajustes intraday e melhora do am-
biente externo, o real andou na 
contramão das divisas emergen-
tes, que ganharam terreno em re-
lação à moeda americana com alí-
vio nas taxas dos Treasuries.


